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No limite acaba tudo no Constitucional. As decisões terão de ser
harmonizadas

"Ninguém pode ser julgado mais de uma vez pela prática do mesmo crime", lê-se na
Constituição portuguesa (29, n.o 5). Isto significa que uma conduta não pode voltar a
ser julgada, explica o advogado e ex-deputado Nuno Godinho de Matos, que defende
que o contrário "é uma violação grosseira" da lei.

A dúvida surge porque os ex-administradores do BCP estão a ser julgados pelos
mesmos factos em processos diferentes. As mesmas acusações são feitas pelo
Ministério Público, pelo Banco de Portugal e pela CMVM e estão a ser julgadas pelo
Tribunal Criminal, pela primeira instância e pelo Tribunal da Relação em processos
distintos e em momentos diversos.

Godinho de Matos diz que até parece "que as autoridades estão a fazer de propósito",
que "têm o intuito deliberado de fazer mal". Mas todos estão condenados a entender-
se, "no limite, no Constitucional", já que em alguns casos não é permitido recorrer para
o Supremo Tribunal de Justiça. Para o jurista, não há dúvida de que terá de haver
uma harmonização das sentenças, doa a quem doer. O mais provável é que acabe
tudo anulado.

E esta foi a opinião dos diversos escritórios de advogados contactados pelo i que, de
forma unânime, consideraram que "o que realmente faria sentido era tratar tudo num
único julgamento".

Este foi, aliás, o pedido feito pelo advogado de António Rodrigues, Rogério Alves, já
em 2009. Foi pedida a conexão do processo do Banco de Portugal ao processo crime
(concurso de crime e contra-ordenação), como forma de acelerar o expediente nos
termos da lei. Mas até hoje esta solicitação não obteve qualquer resposta.

Também os Estatutos de Roma do Tribunal Penal Internacional, do qual Portugal é
signatário, proíbem o julgamento pelos mesmo factos (Art.o 20).
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Alguns juristas contactados pelo jornal i afirmaram mesmo que este é um expediente e
uma conduta que deve ser punida, não só por entupir os tribunais, como por ser
contraproducente e, sobretudo, inconstitucional.


